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Atlética da EEL é tetra no CAIPIRUSP 
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Tatiana Barbosa na sede da Atlética da EEL .   

Leia nesta edição... 
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Tatiana Barbosa Presidente da Atlética. 

 

Anualmente os alunos da USP participam de 
uma competição esportiva que reúne as 
Associações Atléticas de vários Campi da 
Universidade: O CAIPIRUSP.  A disputa 
ocorre, sempre no final do ano, em um 
clima de total integração. Participaram do 
CAIPIRUSP 2017 alunos da EACH, ESALQ, 
FARMA-SP, DIREITO-RP, FEA-RP, FZEA e 
EEL. 
A competição envolveu 23 modalidades 
esportivas e a EEL ficou à frente das demais 
Unidades da USP na contagem final de 
pontos subindo ao pódio 15 vezes! “O 
Caipirusp com certeza foi o melhor 
momento do ano para os membros da 
Atlética, atletas e torcedores! Ver tantos 
alunos da faculdade unidos por um mesmo 
propósito, dando o seu máximo para fazer 
aquilo acontecer e principalmente 
alcançando o tão sonhado tetracampeonato: 
não tem preço! “ conta Tatiana Barbosa 
aluna que assumiu a presidência da Atlética 
para 2018. “Não contive as lágrimas na 
contagem e no anúncio oficial dos pontos, 
foi um momento mágico que fez todos os 
meses de intenso trabalho e preparação 
para o campeonato, dentro e fora de 
quadra, valerem mais do que a pena!” 
Para o Pedro Elias, que presidia a Atlética na 
ocasião a competição tem um valor 
inestimável para os estudantes: “O Caipirusp 
é a nossa Copa do Mundo! Esse campeonato 
tem a capacidade de unir a EEL em um só 

grito. Me sinto muito grato e orgulhoso de 
fazer parte da EEL e da Atlética”. Declara. 
É a quarta vez que os alunos da Atlética da 
EEL conquistam a taça, que já passou pelas 
mãos dos estudantes de Lorena nos anos de 
2010, 2013 e 2015. 
Também houve um desafio de baterias 
entre as torcidas e a Mamuteria da EEL ficou 
com o segundo lugar. 
Os Atletas da EEL treinam o ano todo para 
competição a fim de representar a bem a 
Escola diante das outras unidades da USP. 
Os estudantes usam as instalações 
esportivas da EEL e recebem apoio da 
Secretaria de Esportes da Cidade onde tem 
livre acesso ao Centro Social Urbano da e às 
instalações do Ginásio da Escola Municipal 
Professor Francisco Prudente de Aquino.  
Além disso, os alunos contam também com 
academias e instrutores particulares. 
De Lorena uma caravana de cerca de 400 
jovens, entre atletas e torcedores prestigiou 
o evento que ocorreu entre os dias 02 e 05 
de novembro, na cidade de Santa Cruz das 
Palmeiras-SP.  
 “Em nome da Atlética, só temos a 
agradecer a todos que sonharam esse título 
junto com a gente e que, juntos, fizeram ele 
se tornar real - muito obrigada! E que venha 
o penta em 2018!” conclama Tatiana, 
presidente da Associação Atlética da EEL. 

É Tetra! Atlética da EEL vence CAIPIRUSP pela 4ª vez 
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Pesquisa parcialmente desenvolvida na EEL desfaz equívoco sobre 
supercondutividade de composto à base de nióbio 

Por mais de 65 anos, o monoboreto de nióbio 
(NbB) foi considerado um exemplo clássico de 
material supercondutor. Tal suposição, 
registrada nos manuais, livros-texto de física da 
matéria condensada e em artigos especializados, 
foi agora contestada em estudo feito por 
pesquisadores da Universidade de São Paulo 
(USP) e da San Diego State University (EUA). 

Em artigo publicado na Physical Review 
Materials, nova publicação da APS (American 
Physical Society), uma das associações de física 
mais importantes do mundo, os pesquisadores 
demonstraram que a supercondutividade 
previamente detectada não se devia ao 
monoboreto de nióbio. As propriedades 
supercondutoras foram associadas a filamentos 
de nióbio quase puro que margeiam os grãos do 
NbB nas amostras estudadas. 

O estudo foi coordenado por Renato de 
Figueiredo Jardim, professor titular do Instituto 
de Física da USP e diretor da Escola de 
Engenharia de Lorena, e conduzido no âmbito do 
Centro de Desenvolvimento de Materiais 
Funcionais (CDMF), um dos 17 Centros de 
Pesquisa, Inovação e Difusão (CEPIDs) 
financiados pela FAPESP. Ele contou com a 
colaboração de Fabio Abud, do Instituto de 
Física da USP, de dois estudantes da EEL, Lucas 
Eduardo Corrêa e Isnaldi Rodrigues de Souza 
Filho, do Prof. Antonio Jefferson S. Machado 
(DEMAR), além do Prof. Milton Torikachvili, da 
San Diego State University, San Diego, 
California, EUA. 

Sabemos que o elemento nióbio (Nb), sozinho, 
apresenta supercondutividade quando resfriado 
a temperaturas muito baixas, da ordem de 9,2 
Kelvin. Agora, descobrimos que isso não é uma 
propriedade do monoboreto de nióbio (NbB) 
propriamente dito. Ocorre que nas amostras de 
NbB existe uma grande fração volumétrica de 
NbB, mas também uma pequena quantidade de 
Nb quase puro. São duas fases cristalinas 
distintas que coexistem nos materiais estudados. 
É essa fase minoritária, composta por 
aproximadamente 98% de nióbio e 2% de boro, 
que se comporta como supercondutora, disse 
Jardim à Agência FAPESP. 

O artigo científico atingiu repercussão 
internacional, como pode ser visto nas 
divulgações científicas publicadas na Austrália 
( h t t p : / / w w w . b v . f a p e s p . b r / n a m i d i a /
noticia/147964/research-dispels-misconception-

superconductivity-niobium/), na Espanha (http://
www.bv.fapesp.br/namidia/noticia/147954/un-
es tud io -deshace-e l - equ ivoco -sob re - l a -
superconductividad-d/), no México (http://
www.bv.fapesp.br/namidia/noticia/147955/un-
es tud io -deshace-e l - equ ivoco -sob re - l a -
superconductividad-d/) e nos Estados Unidos 
(ht tp: / /www.energy -da i ly . com/repor ts /
Research_dispels_misconception_of_supercondu
ctivity_in_niobium_compound_999.html) além 
de outros países. 

A matéria completa pode ser lida no link abaixo: 

h t t p : / / a g e n c i a . f a p e s p . b r /
pesquisa_desfaz_equivoco_sobre_supercondutivi
dade_de_composto_a_base_de_niobio/26690/ 

O artigo Absence of superconductivity in NbB, de 

F. Abud, L. E. Correa, I. R. Souza Filho, A. J. S. 

Machado, M. S. Torikachvili e R. F. Jardim, pode 

ser lido por assinantes em https://

journals.aps.org/prmaterials/abstract/10.1103/

PhysRevMaterials.1.044803 

Há mais de seis décadas manuais de física 

consideravam o monoboreto de nióbio (NbB) um 

exemplo de supercondutor - Foto: Physical Review 

Materials 

http://www.bv.fapesp.br/namidia/noticia/147964/research-dispels-misconception-superconductivity-niobium/
http://www.bv.fapesp.br/namidia/noticia/147964/research-dispels-misconception-superconductivity-niobium/
http://www.bv.fapesp.br/namidia/noticia/147964/research-dispels-misconception-superconductivity-niobium/
http://www.bv.fapesp.br/namidia/noticia/147954/un-estudio-deshace-el-equivoco-sobre-la-superconductividad-d/
http://www.bv.fapesp.br/namidia/noticia/147954/un-estudio-deshace-el-equivoco-sobre-la-superconductividad-d/
http://www.bv.fapesp.br/namidia/noticia/147954/un-estudio-deshace-el-equivoco-sobre-la-superconductividad-d/
http://www.bv.fapesp.br/namidia/noticia/147954/un-estudio-deshace-el-equivoco-sobre-la-superconductividad-d/
http://www.bv.fapesp.br/namidia/noticia/147955/un-estudio-deshace-el-equivoco-sobre-la-superconductividad-d/
http://www.bv.fapesp.br/namidia/noticia/147955/un-estudio-deshace-el-equivoco-sobre-la-superconductividad-d/
http://www.bv.fapesp.br/namidia/noticia/147955/un-estudio-deshace-el-equivoco-sobre-la-superconductividad-d/
http://www.bv.fapesp.br/namidia/noticia/147955/un-estudio-deshace-el-equivoco-sobre-la-superconductividad-d/
http://www.energy-daily.com/reports/Research_dispels_misconception_of_superconductivity_in_niobium_compound_999.html
http://www.energy-daily.com/reports/Research_dispels_misconception_of_superconductivity_in_niobium_compound_999.html
http://www.energy-daily.com/reports/Research_dispels_misconception_of_superconductivity_in_niobium_compound_999.html
http://agencia.fapesp.br/pesquisa_desfaz_equivoco_sobre_supercondutividade_de_composto_a_base_de_niobio/26690/
http://agencia.fapesp.br/pesquisa_desfaz_equivoco_sobre_supercondutividade_de_composto_a_base_de_niobio/26690/
http://agencia.fapesp.br/pesquisa_desfaz_equivoco_sobre_supercondutividade_de_composto_a_base_de_niobio/26690/
https://journals.aps.org/prmaterials/abstract/10.1103/PhysRevMaterials.1.044803
https://journals.aps.org/prmaterials/abstract/10.1103/PhysRevMaterials.1.044803
https://journals.aps.org/prmaterials/abstract/10.1103/PhysRevMaterials.1.044803
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No dia 12 de dezembro de 2017 aconteceu o 
encerramento oficial da 6ª Semana USP de 
Ciência e Tecnologia da Escola de Engenharia de 
Lorena (EEL).  A cerimônia foi marcada pela 
entrega dos certificados aos alunos do 6º ao 9º 
ano do ensino fundamental e do 1º ao 3º ano do 
ensino médio que conquistaram as melhores 
classificações no Desafio do Conhecimento: 
competição lançada pela unidade de Lorena 
como atividade da Semana que aconteceu entre 
os dias 23 e 29 de outubro de 2017. Ao todo 
mais de mil estudantes do Vale do Paraíba 
participaram da competição. 
O Desafio do Conhecimento foi dividido em duas 
fases: na primeira, os estudantes se submeteram 
a responder dez desafios relacionados à história e 
aos aspectos sociais da ciência. Por ser on-line 
esta fase alcançou estudantes de 17 cidades da 
região tendo 1076 inscritos de escolas públicas e 
particulares. Duzentos e dez deles foram 
selecionados para a próxima etapa. 
Na segunda fase ocorreram duas provas: uma 

prática e outra teórica. A prova prática ocorreu 
em grupos, que foram sorteados antes de seu 
início. Assim, estudantes de diferentes escolas e 
cidades tiveram de trabalhar juntos para alcançar 
o mesmo objetivo. Para os matriculados no 
Ensino Fundamental o objetivo era construir, num 
intervalo de tempo definido, um arco-íris 
utilizando água, açúcar e corantes em um copo. 
Para os matriculados no Ensino Médio os 
estudantes tiveram que projetar e construir uma 
embarcação que suportasse a maior quantidade 

de carga utilizando papel alumínio. Após a prova 
prática os estudantes realizaram uma prova com 
dez questões que contemplaram, de modo 
multidisciplinar, as disciplinas de Física, Química e 
Biologia. 
“A ideia do desafio era divertir e estimular os 
jovens a buscar conhecimento com enigmas de 
ciência. Ficamos felizes em ver que muitos alunos 
de escolas públicas se classificaram e 
trabalharam com outros colegas e isso também 
faz parte do processo de aprendizagem. Espero 
que essa curiosidade de resolver questões que o 
desafio despertou nestes jovens seja 
preservada.” Disse Thiago Cabral, um dos 
preparadores das provas. Ele salientou ainda que 
a competição mostra aos jovens que todos 
podem ter acesso à USP; uma das maiores 
universidades do mundo. 
  
  
A Semana USP de Ciência e Tecnologia em 
Lorena 
Outras atividades foram realizadas pela EEL 
durante a Semana USP de Ciência e Tecnologia, 
além do Desafio do Conhecimento, houve a 
Exposição Matemática sem medo, o Show de 
Ciências e o Simpósio do Ensino de Ciências.  As 
atividades envolveram milhares de pessoas do 
Vale do Paraíba, entre estudantes, professores e 
população em geral. 
 A Exposição Matemática e o Show de ciências 
foram levados ao Shopping da cidade. “O 
Shopping é o ponto de encontro principal da 
cidade. É um local democrático que atende 
públicos de todas as idades, além de oferecer 
infraestrutura e fácil acesso, visto que fica às 

Premiação do Desafio do Conhecimento encerra 
Semana USP de Ciência e Tecnologia 

Desafio do Conhecimento: 21 alunos de escolas da região receberam 

certificados da competição.      

Desafio do Conhecimento: uma das provas práticas era construir um 

arco-íris utilizando água, açúcar e corantes.  
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Fotos: Simone Colombo 

margens da Rodovia Presidente Dutra”. Explica o 
Presidente da Comissão de Cultura e Extensão da 
EEL, Prof. Dr. Clodoaldo Saron.  
 A Exposição Matemática sem medo apresentou 
as teorias da matemática escondidas, por 
exemplo, em um jogo da velha em três 
dimensões, nas bolhas de sabão, na teoria do 
caos, nas simetrias da natureza, entre outros. A 
organização estima que cerca de 2 mil e 
quinhentas pessoas passaram pela Exposição. 
Já o Show de Ciências, inspirado no Show da 
Física da USP, levou ao público teorias científicas 
por meio de representações teatrais divertidas. 
Com duas apresentações por dia, alcançou um 
público de aproximadamente mil pessoas. 

Penélope Lopes, mãe da pequena Yasmin, de 7 
anos, trouxe a filha ao Shopping para ver a 
Exposição de Matemática e para o Show de 
Ciências. “Ela gosta muito de matemática e tudo 
isso aqui ajuda a desenvolver o raciocínio lógico 
das crianças. Minha filha está amando!” 
O professor Wallace Paesso veio acompanhando 
uma caravana de alunos da cidade de Canas. 
“Esse evento é um meio de fazer os alunos 
entenderem como as coisas funcionam na 
prática, só que de uma maneira informal”. Para o 
professor essa forma lúdica de introduzir 
conhecimento na vida dos jovens traz muitos 
benefícios para a região. 
Outra atividade da Semana foi o Simpósio do 
Ensino de Ciências que reuniu cerca de 30 
profissionais da região que estudam novas 
metodologias de ensino de ciências, a maioria 
deles, estão cursando o Mestrado Profissional do 
Ensino de Ciências na EEL. 
 Todas as atividades desenvolvidas durante a 
Semana USP de Ciência e Tecnologia foram 
interativas e visaram demonstrar a ciência 
presente em diversas situações e, com linguagem 
acessível, estimular a curiosidade e motivar a 
população a pesquisar e discutir os impactos que 

a ciência e a tecnologia podem gerar em 
benefício da sociedade. As atividades foram 
coordenadas pela Profa. Dra. Sandra Giacomin 
Schneider e pelo prof. Dr. Carlos Yugiro 
Shigue. “Ficamos muito satisfeitos com os 
resultados deste evento. Estamos comprometidos 
com o que fazemos e gostamos do que fazemos, 
queremos contagiar cada vez mais pessoas 
através deste projeto de disseminação da 
ciência” declara a professora Sandra.  “Isso nos 
motiva a conduzir essas atividades que, esse ano, 
conseguimos expandir para fora de Lorena. 
Queremos incentivar, ano a ano, novos talentos a 
seguir pelos caminhos da ciência”. Salienta o 
Prof. Shigue. 
  

A Semana USP de Ciência e Tecnologia faz parte 
das atividades da Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia promovida pelo MEC. 

Prof. Walllace Paesso “”Brinquei” em quase todas as mesas!” 

Mais de mil pessoas assistiram ao Show de Ciências 

Simpósio do Ensino de Ciências 
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No dia, 16/11, os alunos da EEL: Ana 
Gabrielle Prado Antunes de Souza, Camila 
Lima de Souza Carvalho, Giovana Faria Rosa, 
Karina Yukarari Suzuki, Paulo Vitor Passos 
Freitas e Sara Santos Pereira foram recebidos 
pelo Diretor da EEL, Dr Renato de Figueiredo 
Jardim, para entrega dos certificados de 
primeiro lugar na etapa local (EEL) do PIE2 -
 Programa de Integração dos Estudantes de 
Engenharia.  Participaram do encontro 
também os professores Dra. Liana Alvares 
Rodrigues e o Dr. Carlos Ângelo Nunes, 
coordenadores do PIE2 na EEL. 
Em Lorena, 6 equipes, com 6 alunos cada 
(um de cada curso de graduação da EEL), se 
inscreveram na competição, mas apenas os 
membros da equipe “Eco-Electrix” seguem 
para a etapa final.  
 
O PIE2 é uma competição criada pela Pró-
Reitoria de Graduação da USP com objetivo de 
propiciar aos estudantes de engenharia a 
oportunidade de trabalhar em uma equipe cujas 
aptidões e conhecimentos sejam variados e 
distintos. ”Cada um tem uma bagagem 
acadêmica e isso enriquece muito a vida 
profissional de quem participa. Conviver com 
outras culturas, outras linhas de pensamento, 
vivenciar as diversidades que cada um traz 
consigo é uma aprendizado riquíssimo e um 
privilégio de poucos.” disse o Prof. Dr. Renato de 
Figueiredo Jardim aos finalistas do PIE2. 
 
A primeira etapa da competição foi realizada em 
setembro/outubro nas unidades da USP que 
oferecem cursos de graduação na área de 
engenharia. Cada grupo recebeu uma imagem 
(foto) na qual poderiam ser visualizados diversos 
problemas. O desafio era apresentar em um 
vídeo possíveis soluções para as adversidades 
encontradas. Temas como descarte de lixo nas 
favelas, biorremediação e materiais funcionais 
para solucionar problemas que acarretam 
alagamento, Gatilho consciente, Poluição dos 
Rios e Reformulação de estruturas físicas 
encontradas no trânsito foram apresentados 
pelas equipes formadas na EEL. 
Após análise dos vídeos por uma banca formada 
pelos Professores:  Dr.Adriano Francisco Siqueira 
(DEBAS), Dra. Cristina Bormio Nunes (DEMAR), 
Dr.Messias Borges Silva (DEQUI) e Dra. Teresa 

Cristina Brasil de Paiva (DEBIQ), três equipes da 
EEL foram selecionadas para participar da fase 
classificatória seguinte (local), sendo elas: Eco-
Electrix, Worldwide Engineers e BMFPQA.  Essas 
três equipes desenvolveram maquetes, arquivos 
em Power point e os apresentaram para a 
mesma banca citada anteriormente.  O grupo 
Eco-Electrix, que discorreu a respeito da 
biorremediação do rio Pinheiros e efluentes 
residenciais das proximidades, foi o vencedor da 
fase local (EEL) e seguiu para etapa final do 
PIE2. 
 
A etapa final do PIE2 foi em São Paulo, de 10 a 
14 de dezembro. Cada membro da equipe da 
EEL se uniu a outros membros das demais 
unidades da USP.  Nesta etapa cada grupo 
apresentou soluções sobre o tema “energia 
associada à cadeia produtiva de fertilizantes”. 
A vencedora da competição foi a equipe verde, 
formada pelos alunos Sara Santos Pereira (EEL), 
Victor Ivar van Halst (EESC), Vitória Fernanda 
dos Santos (Esalq), Henrique Oliveira Monteiro 
da Silva (FZEA) e Ana Paula Velozo dos Santos 
(Poli).  
 
Como prêmio os membros da equipe vencedora 
receberão um estágio de pesquisa de até dois 
meses fora do Brasil, passagem aérea, seguro 
saúde e auxílio financeiro. O PIE2 é uma 
iniciativa da Pró-Reitoria de Graduação da USP 
em parceria com a Fundação Universitária para o 
Vestibular (Fuvest) e deve se repetir nos 
próximos anos. 

Alunos classificados para a etapa final do PIE2 são 
recebidos pela Direção da EEL 

Fotos Simone Colombo 

http://jornal.usp.br/wp-content/uploads/Edital_PRG_Fuvest_PIE2_2017.pdf
http://jornal.usp.br/wp-content/uploads/Edital_PRG_Fuvest_PIE2_2017.pdf
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Estudantes da EEL criaram uma campanha que 
pretende estimular alunos, professores e 
funcionários à transformar a EEL em uma escola 
mais sustentável e consciente. A campanha faz 
parte do projeto “Por uma EEL mais 
sustentável”. 
Com a campanha o grupo pretende melhorar a 
separação de lixo - entre recicláveis e rejeitos - na 
EEL e auxiliar na manutenção de uma escola 
limpa. 
Serão realizadas divulgações nos meios digitais 
(mídias sociais e e-mail) e exposição de cartazes 
na faculdade explicando e ilustrando, claramente, 
sobre o que é um lixo reciclável ou rejeito e onde 
deve ser depositado. Além disso, haverá um 

pôster alertando sobre o rabisco de carteiras. A 
intenção é proporcionar menos trabalho para a 
empresa de limpeza que atua na EEL. 
 Fazem parte do grupo os alunos do curso de 
Engenharia Ambiental da EEL: Júlia Nunes, Júlia 
Maria, Louise Antunes, Carolina Marques, Giovana 
Bissoli, Karolina Damasceno, Cainã Pires, Maura 
Ramos, Mayumi Kurimori, Fernanda Gonçalves, 
Lídia Ribeiro, João Vitor Molitor, João Manoel 
Lelis, Mariana Oliveira, Amrita Lopes. 
O projeto faz parte da disciplina “Ações 
Mitigadoras de Impactos Ambientais” e está sob 
a coordenação do Prof. Lucas Queiroz. 

Alunos lançam campanha “Por uma EEL mais Sustentável” 

Próximas defesas — Mestrado 

Programa de Pós-Graduação em Biotecnologia Industrial 

Data: 11/01/2018 - 14h30   
Aluna: Lisa Gomes Alvareli 

DISSERTACAO: Avaliação de um tratamento enzimático para a produção de celulose nanocristalina e 
recuperação dos açúcares solubilizados em alta concentração" 
Orientador/Presidente: Prof. Dr. Valdeir Arantes  

Programa de Pós-Graduação em Projetos Educacionais de Ciências 

Mestrado Profissional  
Data: 22/01/2018 - 09hs      

Aluna: Patrícia Gonçalves de Almeida 
DISSERTACÃO: "Contribuições da metodologia Aprendizagem baseada em projetos para o ensino de 
Meteorologia no Ensino Fundamental" 
Orientador/Presidente: Prof. Dr. Carlos Yujiro Shigue  

Na Escola de Engenharia de Lorena (EEL) da Universidade de São Paulo (USP) estão abertas 
até dia 12 de janeiro de 2018 as inscrições para o processo seletivo simplificado e por 
tempo determinado para docente. 
A área de conhecimento é a de Fenômenos de Transporte e pode ser preenchida por profis-
sionais com graduação ou com título de mestre ou de doutor. A carga horária é de 12 horas 
semanais. 
A contratação será por prazo determinado e vigorará até 31/12/2018, com possibilidade de 
prorrogação. 
Os pedidos de inscrição deverão ser feitos, exclusivamente, por meio do 
link https://uspdigital.usp.br/gr/admissao 

 
O edital está disponível em http://www.atac.eel.usp.br/concursos-docentes/processo-
seletivo/inscricoes-abertas 

EEL tem vaga para professor temporário 

https://uspdigital.usp.br/gr/admissao
http://www.atac.eel.usp.br/concursos-docentes/processo-seletivo/inscricoes-abertas
http://www.atac.eel.usp.br/concursos-docentes/processo-seletivo/inscricoes-abertas
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Foto: EEL Racing 

A Comissão Organizadora do 25º SIICUSP - 
Simpósio Internacional de Iniciação 
Científica e Tecnológica da USP divulgou os 
nomes dos alunos e alunas de 
iniciação científica e tecnológica que foram 
destaque em 2017. Dois alunos da EEL 
foram contemplados com Menção Honrosa: 
  
- Caio Tasso Cabos Ribeiro, orientado pelo 
Prof. Dr. Fernando Segato, com o trabalho 
“Expressão heteróloga, caracterização e 
comparação de endoglucanases da família 
GH45 obtidas a partir do genoma do 
ascomiceto Myceliophthora thermophila e do 
basidiomiceto Gloeophyllum trabeum"; e 
  
- Juliana Adasz Carpegiani, orientada pelo 
Prof. Dr. Leandro Gonçalves de Aguiar, com 
o trabalho "Carpegiani Modelagem 
matemática da reação de esterificação de 
ácido acético com álcool isoamílico em 
presença de catalisador polimérico". 

A Etapa Internacional do 25º SIICUSP foi 
realizada nos dias 24 e 25 de outubro de 
2017, no Centro de Difusão Internacional, 
campus São Paulo. 
  
  
 

Alunos da EEL recebem menção honrosa do SIICUSP 

 A Equipe da EEL Racing esteve em 
Piracicaba para participar da Fórmula SAE, 
uma competição que desafia os alunos de 
engenharia a construir um carro do tipo 
Fórmula. A equipe representou a Escola de 
Engenharia de Lorena (EEL) entre mais de 
50 equipes do Brasil e do exterior. 
Na competição são avaliadas diversas 
características técnicas do carro como 
desempenho, provas estáticas e dinâmicas, 
além dos custos e o projeto da construção 
do protótipo apresentado. 
O carro construído pela EEL Racing foi 
confeccionado na Área II da EEL, sob a 
supervisão do Prof. Dr. Durval Rodrigues 
Junior. Alunos de vários cursos da Unidade 
participaram do processo. 
A competição que aconteceu entre os dias 
30 de novembro e 3 de dezembro de 2017 
em Piracicaba-SP. 
 

A Equipe da EEL conquistou a 22ª colocação 
na classificação geral e a 5ª na prova de 
Business. O desempenho da equipe se 
destaca das demais por não haver entre os 
estudantes da EEL alunos de mecânica ou 
elétrica. 

EEL Racing participa da Formula SAE 

Foto: Divulgação PRP 2015/Jornal da USP 

Foto: Equipe EEL Racing 

http://portal.saebrasil.org.br/programas-estudantis/formula-sae-brasil
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Ser um curso de “Classe Mundial” implica 
em capacitar, produzir e preparar 
engenheiros para uma ação global capaz 
de atuar em qualquer lugar do mundo.  
Em busca disso, os docentes da Escola 
de Engenharia de Lorena, Dr. Marco 
Antônio Pereira e Dr. Messias Borges 
Silva tem realizado diversas visitas 
técnicas de imersão em Universidades 
internacionais em busca do que elas têm 
de melhor.  Aliado a eles, os professores 
Dr. Fabrício Maciel; Dr. Eduardo Ferro e 
Dr. Adriano Siqueira tem feito parte 
dessas missões e ajudado de forma 
significativa na implementação destas 
inovações educacionais na EEL.  O objetivo 
principal é trazer para a Instituição o que há de 
mais moderno no mundo da Engenharia de 
Produção e da Engenharia em geral. 
Universidades como: Harvard, MIT, Stanford, 
Olin, CalPoly, San Jose, Tennessee, 42, Minerva 
essas nos (EUA), Aalborg (Dinamarca), Twente e  
Maastricht (Holanda), Minho (Portugal) foram 
visitadas. 

Recentemente o grupo, se associou a uma rede 
chamada - University Industry Innovation 
Network (UIIN), iniciativa da Europa que visa 
integrar universidades de todo mundo em torno 
da prática do empreendedorismo. Com esse feito 
a EEL passa a ser a primeira Universidade 
brasileira a integrar a rede. 

O Prof. Messias Silva tem sido referência nacional 
na área de inovação na educação no Brasil e tem 
realizado palestras por todo país a respeito do 
modelo didático aplicado na EEL. “Aqui adotamos 
métodos como “Design Thinking” um modelo 
educacional que integra uma abordagem do PBL 
(Problem,Project- Basic Learning). Os alunos são 
colocados em situações reais usando tanto o 
conhecimento que eles já tem, quanto o 
conhecimento que eles vão adquirir” diz ele.  O 
docente salienta: “Não se forma engenheiro só 
com conteúdo dos livros. É necessário 
desenvolver, nesse profissional, competências 
técnicas e transversais. Aqui na EEL os alunos são 
colocados em contato com o mundo real e 
cotidiano das Prefeituras, fábricas, hospitais e 
empresas, de uma maneira geral, com a tutoria 
de um professor.” Declara o Professor Messias 
Silva. De acordo com os professores que adotam 
essa linha de ensino, os alunos devem 
‘engenheirar’ e buscar, não apenas nos livros, as 
soluções para os problemas que são 

apresentados a eles. Para eles, esse método 
insere os estudantes em ambientes diferentes 
com dificuldades diversas o que faz com que 
busquem alcançar um leque de conhecimentos 
aprofundados para a solução dos problemas e 
projetos onde estão participando. 

Na EEL os alunos de Engenharia de Produção já 
desfrutam das instalações de uma sala de aula 
invertida onde são agrupados em mesas 
circulares que proporcionam maior interação 
entre eles.  Eles têm livre acesso à internet e 
podem usar seus notebooks ou smartphones para 
acesso instantâneo às informações.  

Agora fazendo parte da rede UIIN o grupo de 
docentes da EEL pretende avançar ainda mais na 
inovação didática na área passando a ter acesso 
ao material escrito, procedimentos e a participar 
de eventos relacionados ao tema no mundo todo. 

Tanto o professor Messias Silva, como o Professor 
Marco Pereira tem compartilhado suas 
experiências em diversas universidades públicas 
no Brasil. Palestras já foram realizadas na USP, 
UNESP, ITA, Unicamp, Fatec, e em diversas 
universidades Federais de várias partes do país.    

Nos meses de setembro, outubro e novembro o 

Prof. Messias Silva esteve em Brasília para 

participar como consultor em inovação no ensino 

de engenharia, no Conselho Nacional de 

Educação, CNE, na SESu-MEC e na ABENGE-

Associação Brasileira de Educação em Engenharia 

para colaborar com a proposta de redesenho de  

um novo modelo de ensino de engenharia no 

Brasil onde a experiência realizada na EEL já será 

referenciada nesta nova proposta. 

Professores da EEL em busca da “Classe Mundial” 

Active Learning—Aplicada no curso de Engenharia de Produção da EEL 
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Dar aos alunos a oportunidade de decorar os 
corredores da Escola.  Essa é a proposta da Diretoria 
da Escola de Engenharia de Lorena (EEL) aos seus 
alunos para a decoração dos armários que serão 
brevemente instalados nos corredores do prédio dos 
Laboratórios Didáticos.  Os armários serão 
disponibilizados aos estudantes para que eles 
guardem seus pertences durante as aulas práticas. 
  
A ideia é que os próprios alunos façam a decoração 
destes móveis, usando a técnica do grafite, os 
transformando em grandes painéis de expressão 
artística e cultural.  
  
Serão 2 conjuntos de armários por andar perfazendo um total de 6 painéis. 
  
Os alunos que tiverem interesse em participar deste projeto inovador devem entregar suas propostas 
(desenhos) na Secretaria da Diretoria da EEL até o dia 02 de março de 2018. 
  
Serão selecionadas, por uma Comissão, as melhores imagens para a decoração de todos os armários 
(painéis). 

Alunos da EEL poderão decorar os armários da faculdade 

No dia 05 de dezembro, 
professores da EEL se 
encontraram para falar sobre 
novas metodologias de ensino 
e aprendizagem. 

O Seminário de “Boas Práticas 
de Ensino e Aprendizagem” 
reuniu docentes da EEL que já 
praticam, nos cursos de 
e n g e n h a r i a  m é t o d o s 
diferenciados de ensino na 
Instituição, métodos de ensino 
diferentes dos tradicionais.  

Os professores da EEL: 
M e s s i a s  B o r g e s  S i l v a ,   
Fabrício Maciel Gomes, Felix Monteiro, Maria 
Auxiliadora Motta Barreto, Carlos Yugiro 
Shigue, Humberto Felipe da Silva, Domingos 
Sávio Giordani, Carlos Alberto Moreira dos 
Santos e Marco Antônio Carvalho Pereira 
contaram aos presentes suas experiências e 

resultados obtidos. 

O evento foi organizado pelo Prof. Marco 
Antônio C. Pereira e pelo aluno Luiz Felipe 
Lopes e contou com a presença de cerca de 
30 docentes. 

 Seminário de “Boas Práticas de Ensino e Aprendizagem”  

Foto : Simone Colombo 
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Esteve em Lorena a exposição  'Nanoarte: 
o oculto da ciência revelado pela arte' 
que une arte, ciência e tecnologia em 
imagens capturadas por microscópios de 
altíssima varredura.  São 33 imagens de 
materiais inorgânicos aumentadas em 
escalas nanométricas . As imagens originais 
são em preto e branco e foram coloridas 
artificialmente para destacar a curiosidade e 
a beleza implícita da estrutura dos materiais 
escolhidos. 
A exposição é de autoria do Prof. Dr. Ricardo 
Tranquilin e do Prof. Dr. Elson Longo, da 

Universidade Federal de São Carlos (Ufscar) 
e pelo técnico em Microscopia Eletrônica; 
Rorivaldo Camargo. 
As obras já percorreram diversos países e 
algumas delas foram premiadas em 
concursos. 
A Exposição foi trazida para Lorena pela 
Direção da EEL em comemoração ao 
Aniversário do Município, dia 14/11. Ficou 
exposta nos meses de novembro e 
dezembro na EEL (nas Biblioteca da Área I e 
II) e na Casa da Cultura de Lorena sendo 
visitada por milhares de pessoas. 

Nanoarte: Exposição revela as belezas das imagens nanométricas 

Foto : Simone Colombo 

O dia 19 de dezembro de 
2017 foi o último dia de 
trabalho da servidora Maria 
Aparec ida  Jacó ,  que 
aposentou-se.   

Foram 38 anos de dedicação 
a esta “Casa de Saber”, 
como ela gostava de se 
referir à EEL.  De um 

profissionalismo ímpar e uma personalidade leve e atenciosa, 
“Cida” fez muitos amigos durante sua jornada nesta Instituição.   

A Despedida foi marcada por uma festa surpresa organizada pelos 
amigos de trabalho.  

Despedida 
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Boas Festas e um 2018 

repleto de realizações! 

O Professor da Escola de Engenharia de Lorena (EEL) 
da USP, Dr. Messias Borges Silva, tomou posse como 
Acadêmico da Academia Brasileira da Qualidade 
(ABQ). Fazem parte da ABQ pessoas que exerçam 
grande contribuição para a difusão, disseminação e 
atividades relacionadas à Engenharia da Qualidade 
no país. 
A cerimônia de posse foi realizada dia 8 de novembro 
em solenidade na Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo FIESP.  
O Prof. Messias é o criador e o coordenador do curso 
de Especialização da Qualidade da EEL que desde 
1990 que já formou cerca de 250 especialistas na 
área. 

Homenagem 

No dia 22 de novembro, o Professor Messias Borges 
Silva foi homenageado pelos alunos do Centro 
Acadêmico de Engenharia de Produção (CAEP) da 
EEL pela conquista. 

A cerimônia na EEL contou com a presença de alunos 
de diversos cursos da Unidade. 

O Centro de Engenharia de Produção entrega uma placa em 
homenagem ao Prof. Messias (Centro) , ao lado dos alunos Luiz Felipe 

Lopes e Bruna Martins . 

Professor da EEL é empossado na ABQ 


